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Em setembro de 1978, uma multidão jamais vista em Joinville, aglomerou-se para 

assistir à inauguração da Ponte do Trabalhador. Construí-la foi o maior compromisso que 
assumi, durante a campanha eleitoral de 1976. 

Ao comparecer em massa, o povo joinvilense demonstrou compreender a 
importância daquela obra, que fez a união da Zona Leste (Boa Vista, Iririú, Aventureiro) e a 
Zona Sul (Guanabara, Fátima, Itaum), reduzindo consideravelmente a distância entre esses 
bairros e criando a primeira linha direta de ônibus entre eles. 

Junto com a Ponte, esses bairros ganharam  14 quilômetros de ciclovia, que, embora 
pioneira em Santa Catarina,  ainda é a única via para  ciclistas, com essa extensão. 

O enfrentamento da questão da mobilidade nas cidades sempre foi uma 
preocupação que tive quando ocupei cargos executivos, mesmo antes do crescimento colossal 
da frota de veículos na última década, que acabou fazendo com que o problema passasse a ser 
um dos que mais atormenta gestores públicos brasileiros. 

Assim como Joinville foi a primeira cidade  a contar com ciclovia, também foi a 
primeira a ter terminais de integração (que chamamos de Estações da Cidadania), com a tarifa 
única para passagem de ônibus. Até 1996, pagavam-se, no mínimo, duas passagens, no 
deslocamento de um bairro ao outro. 

Com a construção daqueles terminais, a instituição da bilhetagem eletrônica e da  
passagem única, a vida dos trabalhadores de nossa cidade com certeza melhorou.  Mas, a 
mobilidade urbana conquistada aquela época é anulada hoje pela fantástica multiplicação do 
número de veículos, o que  impõe aos governantes decisões criativas, como a que propôs o 
Senador Randolfe Rodrigues, incluindo no Sistema Nacional de Mobilidade Urbana, as 
“bicicletas públicas de uso compartilhado”. 

Fui o relator desse projeto, aprovado na última semana na Comissão de Constituição 
e Justiça, atribuindo aos municípios a disponibilização de  bicicletas públicas de uso 
compartilhado. 

Esta é uma realidade que já existe em muitas cidades. Cito duas, que são exemplos 
de uso desse sistema: Paris e Copenhagen. 

Na Dinamarca, aliás, 70% das pessoas  locomovem-se de bicicleta. Até mesmo 
Ministros de Estado vão de casa ao trabalho, pedalando. 

No Brasil, é preciso mudar a cultura do automóvel. É preciso acabar com o dito 
idiossincrático de que “ônibus é coisa de pobre”. E incorporar o uso da bicicleta nos hábitos 
dos cidadãos.  Pedalar, além de economizar energia, contribuindo para a qualidade do meio 
ambiente, é um dos exercícios mais saudáveis. 

Os congestionamentos do sistema viário têm levado milhões de brasileiros a 
perderem preciosas horas de suas vidas no interior de veículos motorizados, que se 
locomovem a velocidades lentíssimas, emitindo milhares de partículas de CO2 à atmosfera. 

Contra esse verdadeiro caos urbano, caracterizado por irritantes filas quilométricas, é 
preciso deixar o carro em casa; optando pela bicicleta, ou, pelo menos, pelo ônibus. 


